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RESUMO 

O objetivo deste estudo foi avaliar, através de questionário eletrônico, a satisfação dos Agentes 

Comunitários de Saúde após conclusão do curso “Abre a boca, meu povo – O que você precisa saber sobre 

o câncer de boca!”, ofertado na modalidade à distância e autoinstrucional, no Estado de Pernambuco, 

Brasil. Estudo de intervenção pedagógica, com amostra de conveniência. O conteúdo científico abordou 

diferentes pontos do processo de identificação de lesões orais e detecção precoce do Câncer Bucal, com 

foco no papel do Agente Comunitário de Saúde. Ao final das etapas, o aluno respondeu a uma avaliação de 

satisfação, com 13 questões, acerca do modelo, aulas, temas, designer, atividades, avaliações e importância. 

Foi realizada análise qualitativa da avaliação. Duzentos e cinco agentes constituíram a amostra, onde 

96,93% (n=198) responderam positivamente às 11 primeiras questões. Na questão 12, 90,7% dos 

participantes (n=186) atribuíram nota 5 ao curso, de acordo com a escala Likert. Na última questão da 

Avaliação de Satisfação, os participantes escreveram suas opiniões, críticas e sugestões. O curso 

autoinstrucional obteve boa avaliação pelos cursistas, gerando alto nível de satisfação. 

Palavras-chave: Neoplasias Bucais, Agentes Comunitários de Saúde, Telemedicina, Aprendizagem, 

satisfação pessoal

 

ABSTRACT 

The objective of this study was to evaluate, through an electronic questionnaire, the satisfaction of 

Community Health Workers after completing the course “Open your mouth, folks! – What you need to 

know about oral cancer!”, offered in the distance modality and self-instruction, in the State of Pernambuco, 

Brazil. Pedagogical intervention study, with convenience sample. The scientific content addressed different 

points in the process of identifying oral lesions and early detection of oral cancer, focusing on the role of 

the Community Health Worker. At the end of the steps, the student responded to a satisfaction assessment, 

with 13 questions, about the model, classes, themes, designer, activities, assessments and importance. A 

qualitative analysis of the evaluation was carried out. Two hundred and five workers constituted the sample, 

where 96.93% (n=198) responded positively to the first 11 questions. In the question 12, 90.7% of the 

participants (n=186) assigned a grade of 5 to the course, according to Likert scale. In the last question of 

the satisfaction evaluation, the participants wrote their opinions, criticisms and suggestions. The self-

instructional course obtained a good evaluation by the students, generating a high level of satisfaction. 
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INTRODUÇÃO 

O Câncer Bucal (CB) é um dos tipos mais comuns de câncer e de patologias que 

acometem a cavidade oral (BRAY et al., 2018).  É uma doença rastreável (NAGAO e 

WARNAKULASURIYA, 2020) e, por esse motivo, as equipes de saúde precisam estar 

preparadas e amparadas para lidar com a diversidade e alta complexidade das demandas e, 

consequentemente garantir uma assistência resolutiva (HARON et al., 2020; BIRUR et al., 2019; 

VINAYAGAMOORTHY et al., 2019; BIRUR et al., 2015).  

Os Agentes Comunitários de Saúde (ACS) são, de acordo com a Organização Mundial 

da Saúde (OMS), profissionais e moradores nas comunidades em que trabalham, responsáveis por 

ações em saúde (WHO, 1989; PERRY, 2012). Uma de suas atribuições é o exercício de atividades 

de prevenção de doenças e de promoção da saúde, mediante ações domiciliares ou comunitárias, 

individuais ou coletivas, desenvolvidas em consonância com as diretrizes do Sistema Único de 

Saúde (SUS) (SANTOS et al., 2018).  

Os ACS também têm a função de realizar visitas domiciliares regulares e periódicas para 

promoção da saúde, prevenção de doenças e de educação em saúde. Além do que, o acolhimento 

e acompanhamento da pessoa com sinais ou sintomas de alteração na cavidade bucal, nas visitas 

domiciliares, passou a ser atividade típica dessa categoria profissional (BENDER et al., 2016; 

VILLELA et al., 2017; GODOI et al., 2018).  

Mediante isso, fica evidente o potencial que essa categoria profissional pode ter, no 

desenvolvimento de ações de prevenção primária e secundária do CB, em conjunto com a equipe 

multidisciplinar da Estratégia Saúde da Família (ESF) (THANKAPPAN et al., 2020; THAMPI et 

al., 2022). 

Uma alternativa bastante viável para a educação permanente de profissionais da saúde é 

o formato de Educação à Distância (EAD). Esse é um modelo de educação que utiliza as 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC’s) como ferramentas para criar um novo fazer 

pedagógico. Dentro de um espaço de trocas virtuais, proporciona ao aluno liberdade para 

manusear as mídias, articular informações, ressignificar seu conhecimento e promover uma 

aprendizagem autônoma (COSTA, 2013; MATTAR, 2013; DE OLIVEIRA et al., 2016). 

O método autoinstrucional de curso é característica das ações em Teleducação dos 

núcleos de Telessaúde em todo o país. Esse formato permite disponibilizar recursos 

autoexplicativos (RODRIGUES et al., 2019), e respalda-se na metodologia problematizadora, 

incentivando a identificação de situações reais, vivenciadas no contexto de trabalho (BRITES e 

ROCHA, 2017).  

O curso “Abre a boca, meu povo – O que você precisa saber sobre o câncer de boca!” é 

um curso voltado para a capacitação do ACS, de modalidade EAD, gratuito e autoinstrucional 

sobre o CB, que foi disponibilizado em plataforma de ensino de Núcleo de Telessaúde, no Estado 

de Pernambuco, no Brasil.  



| 374 

 

O objetivo deste estudo foi avaliar, através de questionário eletrônico, a satisfação de 

Agentes Comunitários de Saúde após conclusão do curso “Abre a boca, meu povo!”.  

 

METODOLOGIA 

Este estudo de intervenção pedagógica transversal, descritivo, quantitativo e qualitativo 

foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa e aprovado sob o número de parecer 4.958.203. 

Utilizou-se a metodologia de Design Instrucional (DI) como ferramenta, que direciona as 

ações na produção de materiais didáticos instrucionais que potencializem o aprendizado com 

clareza e precisão dos conteúdos, contextualização do assunto, significado para a vida prática, 

estratégias avaliativas eficazes e arquitetura da informação (BARREIRO, 2016; PERES et al., 

2016; COELHO et al., 2018; ZOGAS et al., 2018; SAVASSI et al., 2019; TAKENOUCHI et al., 

2020).  

O percurso metodológico para elaboração e avaliação do curso foi baseado no modelo 

ADDIE (Analysis, Design, Development, Implementation e Evaluation), que é um modelo 

genérico de DI utilizado como guia para o desenvolvimento de projetos educacionais 

(RODRIGUES et al., 2019).  

A capacitação teve como público-alvo os ACS atuantes na Atenção Básica/Atenção 

Primária em Saúde (AB/APS) do Estado de Pernambuco, mas também está disponível para os 

demais profissionais da saúde e estudantes, desde que se cadastrem na plataforma. 

Ocorreu em Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) e, para este, foi escolhido o 

Moodle (Modelar Object-Oriente Dynamic Learning Environment) (DE OLIVEIRA et al., 2016). 

A amostra utilizada foi de conveniência, constituída por ACS que se inscreveram no curso 

“Abre a boca, meu povo!”, no período de 14 de agosto a 28 de outubro de 2021 (SANTOS, 2021)  

 

Critérios de inclusão: 

▪ ACS, de ambos os sexos, de qualquer localidade, que concluíram todas as etapas do curso até o 

dia 28 de outubro de 2021. 

 

Critérios de exclusão: 

Foram excluídos os ACS que: 

▪ Não responderam ao questionário de perfil clínico-demográfico, denominado enquete inicial (EI); 

▪ Não responderam aos testes de conhecimento inicial (TCI) e/ou final (TCF); 

▪ Deixaram de responder qualquer das avaliações formativas ao final dos módulos; 

▪ Obtiveram nota menor que 6,0 em qualquer das avaliações formativas ao final dos módulos; 

▪ Obtiveram nota menor que 6,0 (nota de corte) no TCF. 
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Por se tratar de curso na área da saúde, que demanda bastante responsabilidade na 

aplicação dos conhecimentos aprendidos, considerou-se prudente o mínimo de 60% de acerto nas 

demais avaliações, para que os participantes obtivessem a certificação. 

O curso autoinstrucional e-learning, com recursos educacionais digitais, possuiu carga-

horária de 40 horas. Seu conteúdo científico abordou diferentes pontos do processo de 

identificação de lesões orais (LO) e detecção precoce do CB, com ênfase nas características e 

localizações anatômicas dessas lesões, bem como orientações sobre como agir nos casos em que 

identificassem lesões e grupos de risco, e aspectos relacionados à Rede de Atenção à Saúde, com 

foco no importante papel dos ACS na identificação de lesões suspeitas ou de CB, e o 

encaminhamento desses pacientes na rede de APS.   

 Foi retratada a realidade prática da rotina de trabalho dos ACS que atuam na APS e 

priorizadas características na transmissão do conhecimento como: simplicidade, clareza e 

objetividade; design atrativo nas aulas e apostilas, textos simples, ilustrações, imagens, 

infográficos, áudios, vídeos e atividades interativas.  

O percurso do curso é constituído por Guia do Aluno; Enquete Inicial (EI) – um 

questionário de perfil clínico-demográfico; Teste de Conhecimento Inicial (TCI); 8 Unidades de 

Aprendizagem (UA), distribuídas em 04 módulos sequenciais, acompanhados de apostilas em 

PDF, atividades de fixação interativas - gamification, avaliações formativas por módulo; Teste de 

Conhecimento Final (TCF) e avaliação de satisfação (AVS).  

A Avaliação de satisfação (AVS) consta de um questionário com 13 perguntas sobre a 

satisfação em relação: ao modelo autoinstrucional de curso, às aulas, aos temas, ao designer das 

aulas, às atividades, às avaliações, à organização do curso, à quantidade de aulas, ao material 

disponibilizado, à possibilidade de indicação do curso e à importância para ele como profissional 

e para a prevenção do CB. (Figura 1).   
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Figura 1 - Questionário com as treze perguntas da Avaliação de Satisfação (AVS). 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

Em 11 questões, utilizou-se escala ilustrada com três opções, que correspondiam a 

satisfeito, indiferente ou insatisfeito (Figura 2).  



| 377 

 

Figura 2 - Escala ilustrada utilizada nas questões da avaliação de satisfação (AVS). 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 

Na 12ª questão, foi perguntado que nota o aluno daria ao curso para que respondessem 

marcando valores de 1 a 5, segundo a escala Likert (BANDEIRA e DA SILVA, 2012). A última 

questão teve formato de resposta aberta, para sugestões e críticas.  

Após finalizarem a avaliação de satisfação, os participantes foram direcionados ao link 

que deu acesso ao certificado. 

Utilizou-se o Software SPSS 13.0 (Statistical Package for the Social Sciences) para 

Windows e Excel 2010. Os resultados foram apresentados em forma de tabela com suas 

respectivas frequências absoluta e relativa. Foi realizada análise qualitativa da avaliação de 

satisfação. 

 

RESULTADOS 

A coleta de dados aconteceu no período de 14 de agosto a 28 de outubro de 2021. O AVA 

foi configurado para permitir aos pesquisadores acesso e acompanhamento de todo percurso dos 

alunos no curso, bem como seus resultados, além de downloads de planilhas, no formato Excel, 

com os dados obtidos nos questionários e avaliações.  

Após a aplicação dos critérios de elegibilidade, 205 ACS constituíram a amostra deste 

estudo. 

Verificou-se que 96,93% dos participantes responderam positivamente às 11 primeiras 

questões. Na questão 12, 90,7% dos participantes (n=186) atribuíram nota 5 ao curso, 8,3% 

(n=17) marcaram nota 4 e 1,0% (n=2), nota 3 (Tabela 1).   
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Tabela 1 - Frequência e percentual das respostas na avaliação de satisfação. 

 Perguntas Respostas 

        

 
 

 

   

          

 

  n % n % n % 

 

1. Em relação aos temas abordados, 

como você considera o curso? 

204 99,5 1 0,5 0 0,0 

2. O que você achou das avaliações? 

 

194 94,6 10 4,9 1 0,5 

3. Os exercícios ajudaram no seu 

aprendizado? 

 

200 97,6 5 2,4 0 0,0 

4. A quantidade de aulas foi suficiente 

para você aprender o conteúdo? 

 

193 94,1 11 5,4 1 0,5 

5. Você gostou dos materiais que 

recebeu? 

 

197 96,1 8 3,9 0 0,0 

6. Como você avalia a experiência de 

curso online? 

 

196 95,6 7 3,4 2 1,0 

7. Você gostou do visual das aulas? 

 

197 96,1 8 3,9 0 0,0 

8. Você achou o curso organizado? 

 

192 93,7 12 5,9 1 0,5 

9. O curso foi importante para você, 
como ACS? 

 

205 100 0 0,0 0 0,0 

10. Você acha esse curso importante 

para a prevenção do câncer de 

boca? 

 

205 100 0 0,0 0 0,0 

11. Você indicaria esse curso a um 

colega? 

203 99,0 2 1,0 0 0,0 

  Média% 96,93 Média% 2,84 Média% 0,22 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 

Na última questão da AVS, os participantes tiveram a oportunidade de escrever suas 

opiniões, críticas e sugestões, as quais algumas respostas foram transcritas abaixo: 

“O curso trouxe muito aprendizado para mim como ACS. A plataforma ajudou 

bastante e por ser online, torna-se mais viável para quem não tem disponibilidade de se 

deslocar”. J.C.A.C., Jurema, Pernambuco. 

 “Deixo minha sugestão que todo agente comunitário de saúde deveria fazer 

essa capacitação.” A.P.S.R.C., Garanhuns, PE. 
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 “Criticas:  foi que o curso durou pouco. Sugestões: que tenhamos mais cursos 

como esse. Eu amei.” A.G., Recife, PE. 

 “Esse curso foi de grande importância para nós ACS para nas nossas visitas. 

Podemos identificar essas doenças e ficamos com mais capacidade de fazer nossas visitas 

com mais atenção.” C.T.L.S., Santa Terezinha, Pernambuco. 

 “Curso maravilhoso, professores excelentes explicam muito. Adorei fazer parte 

do curso, que venham outros. Parabéns aos profissionais por essa iniciativa.” C.S.C., 

Queimada Nova, Piauí. 

“O tema abordado foi maravilhoso e muito importante, na minha opinião esse 

curso online foi bastante produtivo e agradável, o material didático das aulas foi super 

explicativo, desde já agradeço a todos pelo empenho.  E com certeza farei outros. Nota 

10. Obrigada.” C.L., Recife, Pernambuco. 

 “Adoraria fazer mais cursos nessa plataforma me ajuda muito como 

profissional e pessoal. O crescimento de conhecimento é notável. Consegui repassar para 

minhas amigas de trabalho. Sou uma agente multiplicadora”. D.S.J., Jaboatão dos 

Guararapes, Pernambuco. 

“Não tenho críticas. Só elogios. Pois aprendi muito mais do que esperava. Com 

certeza vou aplicar nas minhas abordagens durante as visitas domiciliares. São esses 

conhecimentos que fazem toda diferença na vida da comunidade, e na segurança que o 

ACS passa durante sua trajetória”. D.M.S.A., Jaboatão dos Guararapes, Pernambuco. 

 “Vocês estão de parabéns por apresentar esse projeto que irá beneficiar todos 

os cidadãos brasileiros e mais que tudo dá suporte para os profissionais na área, se todos 

os Estados brasileiros aprimorassem esses recursos para dar suporte a todos os ACS do 

Brasil daqui uns tempos teríamos um país de qualidade”. J.B.N., Anori, Amazonas. 

 “Por ter feito pela primeira vez um curso online, confesso que tive um certo 

grau de dificuldade, porém, para mim foi muito proveitoso. Quando surgiam as dúvidas, 

ligava para o suporte do telessaúde e os atendentes me orientavam com a maior 
paciência e educação. Se vocês puderem simplificar as perguntas, será melhor, 

principalmente para os iniciantes”. M.C.L.S., Ilha de Itamaracá, Pernambuco. 

 

DISCUSSÃO 

Verificou-se que a maioria dos participantes avaliaram o curso positivamente, 

demonstrando alto nível de satisfação com relação aos recursos da plataforma e à aplicabilidade 

dos conteúdos ensinados. A fim de analisar a opinião dos participantes em uma visão geral, na 

questão 12, eles puderam atribuir nota de 1 a 5 ao curso. Quase totalidade dos ACS atribuíram 

nota máxima, evidenciando que o curso atingiu as expectativas do público-alvo. Esses resultados 

foram bem semelhantes aos encontrados por DE MORAES et al. (2016), os quais verificaram 

que, para a maioria dos participantes, o curso aplicado agregou novos conhecimentos e benefícios 

para sua prática profissional, com conteúdos adequados e atividades relevantes ao aprendizado. 

O material pedagógico do curso foi bem avaliado, por apresentar linguagem clara e objetiva, bem 

como os recursos disponíveis foram suficientes.  

Um dos fatores que contribuíram para o sucesso do curso empregado nesta pesquisa, 

assim como citado por OLIVEIRA et al. (2019) foi a linguagem empregada, acessível e 
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contextualizada. De acordo com respondentes do questionário, a linguagem adotada foi de fácil 

compreensão. Dados similares sobre índices positivos de satisfação foram obtidos por NOVAES 

et al. (2012), ao trabalharem a teleducação na perspectiva da saúde mental, verificaram que a 

maioria dos participantes aprovaram as ações e destacaram que as estratégias abordadas 

contribuíram para o desenvolvimento das suas atividades profissionais. Desfecho análogo foi 

relatado por NASCIMENTO et al. (2017), que encontraram altos índices de satisfação com 

relação ao recurso de teleducação utilizado.  

Outro aspecto importante na EAD é a apresentação do AVA. No caso deste estudo, a 

plataforma Moodle. É necessário que ela seja de fácil utilização, com recursos que facilitem a 

aprendizagem e não seja uma barreira ao processo. Quanto a esse aspecto, nossos alunos 

destacaram que ela foi bem organizada, bem estruturada, acessível e funcional, mesmo para os 

que utilizavam essa ferramenta pela primeira vez. 

Em consonância com os relatos de OLIVEIRA et al. (2019), em nosso estudo, houve uma 

preocupação constante da equipe técnico-científica, bem como dos profissionais colaboradores, 

em associar os aspectos teóricos à realidade do cotidiano profissional do ACS. Além disso, 

buscou-se utilizar metodologia de ensino motivadora e dinâmica, com exercícios de fixação 

interativos e lúdicos, visual interessante de apresentação das aulas e apostilas, e boa organização 

do curso na plataforma Moodle. Para isso, adotaram-se recursos complementares de leitura e 

vídeos, além de provocações para reflexão sobre atitudes na prática laboral desses profissionais.  

Diante dos resultados apresentados na AVS, que questionou sobre todos esses aspectos, 

pode-se dizer que tais objetivos foram alcançados. Isto pôde ser concluído, realizando-se análise 

quanti-qualitativa das respostas dadas pelos participantes na avaliação. 

 

CONCLUSÃO 

O curso autoinstrucional obteve boa avaliação e adesão por ACS, sugerindo influenciar 

positivamente nos conhecimentos desses profissionais acerca do câncer de boca, gerando alto 

nível de satisfação. 
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